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expediente

É extremamente gratificante olhar para
trás e perceber que o objetivo dos profis-
sionais intensivistas mineiros que criaram a
Somiti, em 24 de novembro de 1980, foi
alcançado. Em uma época em que a terapia
intensiva não era reconhecida
como especialidade no Brasil, a
Sociedade Mineira de Terapia
Intensiva foi fundada com o ideal
de consolidar a especialidade,
para que ela fosse difundida e
reconhecida na área médica. 

Missão cumprida. Depois de
tantas dificuldades, como a falta
de recursos financeiros e descré-
dito de profissionais e institui-
ções, a Somiti se tornou referên-
cia estadual como associação dos
intensivistas.

Profissionalismo, desenvolvimento
científico e tecnológico, credibilidade, segu-

rança e respeito são as ações que sempre
nortearam os objetivos da Sociedade, que,
atualmente, ocupa, ao lado do Rio de
Janeiro, o segundo lugar em importância no
Brasil.

Integram o quadro de
associados da instituição,
aproximadamente, 700
associados ativos que traba-
lham em unidades de tera-
pia intensiva em todo o
Estado (médicos, enfermei-
ros, pediatras, psicólogos,
fisioterapeutas, nutricionis-
tas, dentistas, fonoaudiólo-
gos, e acadêmicos). A
Somiti está presente nas
principais discussões que

envolvem os profissionais de terapia intensi-
va e oferece aos profissionais e acadêmicos
congressos, palestras, jornadas científicas e

os cursos ACLS, BLS, FCCS, CITIN,
TENUTTI, PVMA, entre outros. 

É com grande satisfação que comemo-
ramos os 30 anos da Somiti. Aproveito a
ocasião para agradecer a todos que contri-
buíram para seu crescimento e desenvolvi-
mento. Também quero convidar todos os
intensivistas do Estado a participarem das
nossas comemorações, que se realizarão no
dia 30 de outubro, em Belo Horizonte, com
o IV Fórum de Defesa Profissional da Somiti,
Assembleia e festa de confraternização. Será
uma excelente oportunidade para rever
velhas amizades e debater temas relevantes
à terapia intensiva. Tenho certeza de que a
Somiti, mais uma vez, contribuirá para o for-
talecimento da especialidade. 

Rogério de Castro Pereira
Presidente
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eventos  

agenda

A Praça da Liberdade, em Belo Horizonte, será palco, no dia 6 de
novembro, da quarta edição da campanha “UTI na Praça”, desenvol-
vido pela Sociedade Mineira de Terapia
Intensiva. O evento tem o objetivo de aproxi-
mar o público da realidade das unidades de tera-
pia intensiva e para isso são montadas, em pra-
ças da capital, tendas com equipamentos de UTI
adulto e neonatal para que a população possa
ver de perto o funcionamento das unidades e
todo o cuidado que é oferecido ao paciente. 

A população terá acesso a uma estrutura de
oito tendas com apresentação de vídeos educa-
tivos, demonstração de atendimento de primei-
ros socorros, aferição da pressão e glicose,
informações sobre o papel de cada profissional
na UTI e demonstração da estrutura de uma
unidade de terapia intensiva adulta e neonatal.
Além disso, a campanha contará com uma

ambulância do SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência),
onde serão fornecidas informações sobre o acionamento e as práticas

do serviço. 
O intuito é permitir que a população se familiarize

com a UTI, saiba como agir em casos de urgência e
aprenda como prevenir doenças e acidentes.  “Existe
muita desinformação a respeito das UTI’s. A Somiti
quer mostrar que a UTI é um local de vida, acolhi-
mento e cuidado, para onde são encaminhados
pacientes que necessitam de tratamento específico
para disfunção orgânica aguda ou risco de desenvolver
essa disfunção e não pacientes sem possibilidade de
cura”, destaca Maria Aparecida Braga, coordenadora
do Departamento de Qualidade e Gestão da Somiti. 

Em 2009, a “UTI na Praça” foi realizada na Praça
JK, região Centro-Sul de Belo Horizonte. A partici-
pação é gratuita. Mais informações pelo site
www.somiti.org.br. 

“UTI na Praça” 

Calendário de atividades
Agenda Estadual

Agenda Nacional
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curtas

RMMG publica trabalhos
de intensivistas
A Revista Médica de Minas Gerais, em
sua última edição, publica os trabalhos
apresentados durante o 11º Congresso
Mineiro de Terapia Intensiva, realizado
pela Somiti em junho de 2009, no
Minascentro, em Belo Horizonte.

Este projeto estimula a produção cien-
tífica e agrega valor à missão da
Sociedade. É a contribuição da Somiti à
sociedade no estímulo à pesquisa, tra-
zendo inovação e benefício à assistên-
cia, além de proporcionar ao profissio-
nal intensivista reconhecimento e valo-
rização. 

Agende-se:
XII Congresso Mineiro
de Terapia Intensiva

A Somiti já iniciou os preparativos
para o XII Congresso Mineiro de
Terapia Intensiva, que será realizado
entre os dias 16 e 18 de junho de 2011,
no Ouro Minas Palace Hotel, em Belo
Horizonte, tendo como tema central:
“Educação e cuidado: da história às evi-
dências”. 

A diretoria convocou, no dia 16 de
setembro, na Associação Médica de
Minas Gerais, representantes de gran-
des laboratórios farmacêuticos para
que fosse discutida a realização de uma
importante parceria, que auxiliará na
realização do evento. O Congresso tem
como objetivo a educação continuada,
integração entre os intensivistas e atua-
lização dos conhecimentos.

departamento

Fisioterapia intensiva: crescimento
e valorização profissional

A Fisioterapia avançou muito nos últi-
mos anos, conquistando com seu trabalho
e dedicação posição fundamental entre os
membros da equipe em unidades de tera-
pia intensiva. “Precisamos continuar evo-
luindo como profissionais e, para isso, não
nos basta somente a evolução na prática clí-
nica diária. A documentação científica e a
participação nas entidades de representa-
ção profissional são de extrema relevância
para continuidade de tamanho desenvolvi-
mento”, diz Thaís Nascimento Albano
Cruz, coordenadora do Departamento de
Fisioterapia da Somiti.

Segundo ela, o trabalho do
Departamento caminha em total
acordo aos interesses da
Sociedade na elaboração de sim-
pósios, jornadas e congressos
regionais, divulgação incessante
da profissão e apoio ao treina-
mento contínuo de profissionais
localizados no interior de Minas
Gerais, com maior demanda de
conhecimento técnico-científico,
além da representação profissio-
nal.

Neste sentido o Departamento, como
órgão representativo da Terapia Intensiva
em Minas Gerais, convida a todos os fisio-
terapeutas interessados em participar das
atividades da Sociedade a entrar em conta-
to com a Somiti pelo telefone (31) 3222-
3172 ou pelo email: somiti@somiti.org.br.

Reconhecimento
É importante lembrar que todo o

esforço realizado pelos fisioterapeutas que
investem na área de terapia intensiva preci-

sa ter reconhecimento permanente. A
Resolução nº 7 da Diretoria Colegiada da
Agência Nacional de Vigilância Sanitária, em
vigor desde 25 de fevereiro deste ano,
trouxe algumas conquistas relevantes. 

A RDC nº 7 dispõe sobre requisitos
mínimos para o funcionamento de unidades
de terapia intensiva e, na sua atualização,
estipulou que “os coordenadores de enfer-
magem e de fisioterapia devem ser espe-
cialistas em terapia intensiva ou em outra
especialidade relacionada à assistência ao
paciente grave, específica para a modalida-
de de atuação (adulto, pediátrica ou neona-

tal)”.
Ainda segundo o documento,

é necessária a presença de, no
mínimo, um fisioterapeuta para
cada dez leitos ou fração, nos tur-
nos matutinos, vespertino e
noturno, perfazendo um total de
18 horas diárias de atuação. 

A próxima tarefa do
Departamento é a luta pela inser-
ção do fisioterapeuta contínuo
nas unidades de terapia intensiva,
como também a integração multi-

profissional nas unidades de urgência e
emergência. 

Comemoração
O Departamento de Fisioterapia da

Somiti parabeniza a todos os colegas fisio-
terapeutas que comemoraram o seu dia no
último 13 de outubro. “Comemoramos
essa data em mais um ano de prática contí-
nua e estímulo à prevenção e reabilitação
de indivíduos gravemente doentes junto à
equipe intensiva,” finaliza Thaís Cruz.

Thaís nascimento
albano cruz
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atualização

Jornada Somiti de Enfermagem:

Departamento  comemora resultados 
A I Jornada Somiti de Enfermagem,

realizada no dia 28 de agosto, no auditório
do CRM-MG, em Belo Horizonte, teve
como tema central a segurança e a quali-
dade da assistência em terapia intensiva. O
objetivo foi discutir como a segurança e a
qualidade da assistência impactam na mor-
talidade dos pacientes e reduzem a ocor-
rência de eventos adversos.

Vitório Guedes Gomes, coordena-
dor do Departamento de Enfermagem
da Somiti, presidiu o evento e discor-
reu sobre a necessidade de expansão
do Departamento e da Sociedade. Em
seguida, passou a palavra a Débora
Feijó Villas Bôas Vieira, doutora em
Epidemiologia, professora da escola
de enfermagem da UFRGS e do servi-
ço de enfermagem em terapia intensi-
va do Hospital de Clínicas de Porto
Alegre, que iniciou o debate sobre a
segurança dos pacientes nas UTIs.

“Segurança! O cuidado que dou para
o meu paciente é seguro? Quantas vezes
pensamos nisso? Qual é a taxa de adesão
à lavagem de mãos no hospital em que
trabalhamos? Quantas vezes o profissio-
nal da saúde vai de paciente em pacien-
te sem lavar as mãos? Isso não é dar um
cuidado seguro ao meu paciente”, afir-
ma Débora na conferência de abertura
da Jornada. 

A mesa redonda, composta pelas
enfermeiras Renata Michele Guimarães

Pereira Macedo, Jacilda de Oliveira Soares
e pela farmacêutica Luciana Curátola
Neves, permitiu aos participantes com-
preender a cadeia de acontecimentos que
antecedem a ocorrência de eventos adver-
sos e debateu sobre mecanismos para bar-
rar a ocorrência de iatrogênias na UTI.

As conferências sobre o impacto da
qualidade da assistência na redução de
pneumonias associadas à ventilação
mecânica e sepses relacionadas a cateter
venoso central, ministradas por Débora
Feijó e Vitório Gomes, enfatizaram a edu-
cação permanente em saúde, pautadas
em bundles de intervenções e na apresen-

tação de resultados de estudos científicos
comprovando a eficácia desse método. 

Finalizando a Jornada, Débora Feijó
trocou experiências com os profissionais e
estudantes sobre mecanismos para evitar
efeitos indesejados e erros na administra-
ção de drogas. “Nós, enfermeiros, desem-
penhamos um papel fundamental no
gerenciamento de riscos e no controle de
eventos adversos. Somos quem mais
podemos fazer a diferença em questões de
gerenciamento de riscos e temos que
acreditar nisso!”, conclui. 

Sucesso de crítica e de público

O evento reuniu mais de 100 partici-
pantes vindos de diversas cidades do inte-
rior e contou com a participação de dife-
rentes profissionais da terapia intensiva,
como a odontóloga Maria Thereza
Fonseca Martins, coordenadora do
Departamento de Odontologia da Somiti.
A intensivista trouxe importantes contri-
buições sobre as discussões acerca da pre-
venção de pneumonia associada à ventila-
ção mecânica e reforçou a importância de
somarmos esforços e valorizarmos os pro-
fissionais que trabalham nas UTIs. 

A I Jornada Somiti de Enfermagem
também foi sucesso de crítica entre os par-
ticipantes. Os índices de avaliação em
“bom”, “ótimo” e “excelente” chegaram a
98% para os palestrantes, 97% para o
evento em geral e 85% para a programa-
ção cientifica.

renata Michele Guimarães, enfermeira palestrante, Maria Thereza Fonseca Martins,
coordenadora do departamento de odontologia da Somiti e vitório Guedes Gomes,
coordenador do departamento de enfermagem da Sociedade.

profissionais e estudantes lotaram o auditório do crM-MG durante palestra da inten-
sivista débora Feijó
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medicina intensiva

30 anos de Somiti:
homenagem, desafios e conquistas

Maria Aparecida Braga -

Coordenadora do Departamento

de Qualidade e Gestão da Somiti

As unidades de terapia Intensiva
foram introduzidas na década de
1960 (século XX) com o objetivo de
agrupar, em um mesmo local, recur-
sos para o atendimento e tratamento
de pacientes gravemente enfermos,
com alto risco de descompensação
clínica e que apresentavam potencial
de recuperação. A Sociedade Mineira
de Terapia Intensiva (SOMITI) foi fun-
dada em 24 de novembro de 1980 no
Centro de Estudos do Hospital
Felício Rocho. Até  o final da década
de 1990, a luta era imensa em busca
do reconhecimento da especialidade
e da valorização do intesivista.

Homenagem a José Luiz Ratton

Comecei a participar da vida
associativa da Somiti na última gestão
de José Luiz de Amorim Ratton

(1994-1995). Lembro-me que as
reuniões eram extremamente vazias
(2 a 3 pessoas). José Luiz  Ratton
tinha muito orgulho da especialidade
e da Somiti e era respeitado em todo
o país como baluarte da defesa do
intensivismo. Sempre demonstrava
que a única especialidade que apa-
recia em sua carteira era a de
médico intensivista. Não foi por

acaso que foi presidente por três
mandatos e exerceu cargos na
diretoria em todas as outras ges-
tões, até o seu falecimento. 

Com certeza, a medicina intensi-
va, a Somiti e a Amib devem muito ao
seu trabalho. Foi, principalmente, sua
a luta para trazer os cursos de imer-
são do American Heart para a Somiti,
base de sua independência e cresci-
mento, reconhecidos em todo o País. 

Apesar da crescente importância
das terapias intensivas no cenário da
saúde, o merecido reconhecido
somente se concretizou em 2000,
quando a medicina intensiva foi reco-
nhecida como especialidade médica
pelo Conselho Federal de Medicina.

Dificuldades e conquistas

Porém, o reconhecimento da
Medicina Intensiva como especialida-
de foi apenas vitória em uma batalha
de uma verdadeira guerra que não
tem data para terminar. Em 2007, no
I Fórum de Defesa Profissional,
algumas propostas foram definidas
como objetivos da luta da Somiti na
valorização dos  intensivistas, como
facilitar o acesso às
residências de
Terapia Intensiva,
auxiliar na criação
de centros forma-
dores; lutar pela
remuneração digna,
revisar a Portaria de
credenciamento de
UTIs junto ao
Ministério da Saúde,
adaptando-a à reali-
dade regional, dentre muitas outras.
Esta luta permanece continua na
Sociedade e, no dia 30 de outubro a
Somiti realiza o IV Fórum de Defesa
Profissional.

Nesses 30 anos da Sociedade, os
destaques na medicina intensiva brasi-
leira incluem a valorização e reconheci-

mento da especialidade; ampliação dos
extremos da vida com a necessidade de
cuidar de prematuros e idosos, além
dos avanços tecnológicos, o que tem
colocado os CTIs, junto aos blocos
cirúrgicos, como a base dos hospitais;

necessidade de profissionais qualifica-
dos que, por outro lado estão cada vez
mais escassos; foco atual da medicina
em geral e da medicina intensiva de
forma específica na segurança e qualida-
de e o desafio de abordar temas rela-

cionados ao fim da
vida, terrminalidade
e cuidados paliati-
vos (até onde deve-
mos ir?).

A Somiti, por
sua vez, tem se
destacado pelo
trabalho associati-
vo com desenvol-
vimento crescen-

te, pautado na ética e no respeito,
foco em todo o estado (com regio-
nais constituídas em todas as
regiões), descentralização das ações
e educação continuada determinan-
do o maior número de profissionais
treinados entre todas as sociedades
do País.

José Luiz de amorin ratton

Maria aparecida Braga

“...o reconhecimento
da Medicina Intensiva
como  especialidade
foi apenas vitória em
uma batalha de uma
verdadeira guerra
que não tem data
para terminar”
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Júlia Kubitscheck investe em
atendimento pré-CTI  

Adão Ferreira de Morais - Gerente da

Unidade de Pacientes Críticos do

HJK/Cemig

“Let’s open the door: Vamos deixar o
intensivista sair!”  Foi baseado neste tema que o
Hospital Júlia Kubitscheck/ Fundação Hospitalar
de Minas Gerais inaugurou, no dia 24 de junho,
a reforma da unidade de emergência, com
estrutura semelhante a de uma unidade de tera-
pia intensiva. O objetivo é criar uma “linha de
cuidado ao paciente crítico” para garantir todo
o cuidado necessário desde a admissão no hos-
pital até a alta da UTI. 

“Fez-se necessário abrir as portas do CTI e
levar o intensivista e seu conhecimento até a
entrada do hospital. Decidimos tentar levar a
medicina intensiva até a unidade de emergên-
cia”, destaca Adão Ferreira de Morais, gerente
da Unidade de Pacientes Críticos do Hospital
Júlia Kubitscheck. 

O primeiro passo foi estruturar uma sala de
Suporte Avançado de Vida (SAV) dentro da uni-
dade de emergência, voltado para o atendimen-

to de pacientes classificados como “laranjas”
(urgentes) ou “vermelhos” (emergências) pelo
Protocolo de Manchester. A sala de SAV é com-
posta por oito leitos equipados com ventilado-
res e monitores multiparamétricos com recur-
sos para monitorização invasiva e um “leito
zero” para admissão imediata das emergências.

A próxima etapa do hospital foi captar
médicos do próprio UTI, juntamente com
enfermeiros e fisioterapeutas. Estes profissio-
nais, se não titulados ou experientes em terapia
intensiva, devem estar se especializando ou
demonstrar interesse em se capacitar. Buscou-
se também a criação de mecanismos de geren-
ciamento capazes de facilitar, agilizar e desburo-
cratizar a transferência dos pacientes para as
unidades as UTIs. É também objetivo do hospi-
tal que os plantonistas da sala SAV sejam, pro-
gressivamente, plantonistas da unidade de tera-
pia intensiva e vice-versa. 

“O conceito é amplo e a ideia ambiciosa. As
campanhas das nossas sociedades de especiali-
dade têm realçado nossa melhor capacidade de

reconhecer e tratar o paciente criticamente
enfermo. Mas esta capacidade não está restrita
ao setor fechado. Ao contrário! Obtemos
melhores resultados quanto melhor e mais ágil
for o tratamento pré-CTI. O ‘intensivista’ e
‘emergencista’ não são os mesmos especialistas
e a deficiência ou escassez na formação de um
ou outro não deve, por si só, justificar uma
sobreposição de áreas de atuação, embora
certamente existam muitas intercessões
entre estas ”, defende o intensivista.

medicina intensiva

adão Ferreira de Morais

Formação do Médico Intensivista

cláudio dornas de oliveira

Cláudio Dornas de Oliveira -

Coordenador do CTI Adulto da Santa

Casa de Belo Horizonte

A medicina intensiva tem passado por
muitas mudanças nos últimos anos, como o
reconhecimento da especialidade, o
aumento de sua complexidade científica e
tecnológica, a inclusão de novos procedi-
mentos, além do aumento do número de
unidades de tratamento intensivo, tanto no
Brasil, quanto no nosso Estado.  Uma gra
de questão pode ser levantada com essas
mudanças: como vamos formar os futuros
médicos intensivistas que vão atuar neste
cenário mais complexo e exigente?
Algumas respostas já foram dadas por

meio das Sociedades da Europa de
Medicina Intensiva e, recentemente, pela
Associação de Medicina Intensiva Brasileira
(AMIB).  

Nos dias 27 e 28 de agosto de 2010,
tive o prazer de participar, junto com
outros colegas coordenadores de Centros
Formadores de Medicina Intensiva de Minas
Gerais e do Brasil, do ”I Encontro de
Coordenadores de Programas de Formação
de Especialistas em Medicina Intensiva”.
Neste evento foi apresentada uma parte do
grande trabalho realizado pela Comissão de
Formação do Intensivista, o  Programa de
Formação de Competências em Medicina
Intensiva (Procomi), elaborado com objeti-
vo de aprimorar a formação do médico
intensivista em todo o país. 

Esta nova realidade foi muito discutida
entre os médicos de Minas Gerais presentes
e os representantes da Somiti. Algumas
idéias surgiram para integrar a medicina
intensiva do nosso Estado, com objetivo de
formar profissionais que possam, cada vez
mais, atuar em sintonia com estas mudan-
ças. 

Algumas dessas ideias passam pela pos-
sibilidade de integração do programa teóri-
co entre os vários centros formadores exis-
tentes em Minas Gerais, mesclando aulas e

programação científica em um programa
único, onde vários palestrantes seleciona-
dos pela experiência e área principal de
atuação poderiam contribuir de maneira
relevante para este programa. 

Outra possibilidade com esta unificação
é treinar o residente em cursos e procedi-
mentos que, atualmente, já existem na
Somiti, mas que poderiam fazer parte, de
uma forma oficial, do programa de residên-
cia oferecido pelos vários hospitais que ofe-
recem o programa de residência médica em
medicina intensiva. 

Talvez o lado mais importante de todas
essas ideias seja o pensamento de formar
um médico intensivista para atuar em um
cenário globalizado e mais exigente.

Com o objetivo de discutir
sobre essas novas propostas, a
Somiti realizará, no dia 21 de
outubro, às 17h, na Associação
Médica de Minas Gerais, reu-
nião com os coordenadores dos
centros formadores de medici-
na intensiva de Minas Gerais.
Mais informações pelo telefone
(31) 3222-3172.
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comemoração 

Somiti celebra 30 anos com Assembleia e
Fórum de Defesa Profissional

Desde a sua fundação, em 24 de novem-
bro de 1980, a Sociedade Mineira de
Terapia Intensiva esteve presente nas prin-
cipais discussões envolvendo os profissio-
nais da área, sempre atrelada ao conceito
da interdisciplinaridade como meio de
alcançar a qualidade na assistência à saúde.

Buscando, novamente, valorizar a espe-
cialidade e integrar os intensivistas, a direto-
ria da Somiti preparou uma programação
especial em comemoração aos 30 anos da
Sociedade. No dia 30 de outubro será reali-
zado no Dayrell Hotel, em Belo Horizonte,
o IV Fórum de Defesa Profissional e
Assembleia Geral Extraordinária.
Encerrando as atividades do dia 30, ocorre-
rá festa de confraternização na Casa de
Shows Zep Tep. 

Fórum de Defesa Profissional e
Assembleia 

A quarta edição do Fórum de Defesa
Profissional tem como tema central a
“evolução e integração da urgência e
emergência em Minas Gerais” e é voltado
para a clínica médica, pediatria e medicina
intensiva. O Fórum também contará com
uma sala multidisciplinar com debates nas
áreas de nutrição, odontologia, fisioterapia
e fonoaudiologia. O evento será realizado
em Belo Horizonte, no Dayrell Hotel ( rua
Espírito Santo, 901, centro de BH), das 8h
às 13h00. As inscrições devem ser feitas
pelo site www.somiti.org.br. 

Segundo Rogério de Castro Pereira,
presidente da Somiti, essa integração entre
clínica médica e terapia intensiva é funda-
mental, pois são áreas afins que tratam do
mesmo paciente. “Por não existir uma
especialização em urgência e emergência,
esta área recebe muita atuação da clínica
médica, mas acredito que os profissionais
melhores preparados para atender urgên-
cia e emergência sejamos nós, da terapia

intensiva, juntamente com a maioria dos
clínicos, que atendem esses casos. Por
isso, é necessária uma integração entre a
terapia intensiva e a urgência, uma vez que
são tratados os mesmo pacientes”, destaca
o intensivista. 

Logo após o IV Fórum de Defesa
Profissional será iniciada, às 14h, também
no Dayrell Hotel, a Assembleia Geral
Extraordinária (AGE). A diretoria abordará
os seguintes temas: alteração dos mem-
bros da diretoria, aquisição de imóvel para
centro de treinamento e assuntos gerais. 

Caso haja interesse em incluir algum
tema na pauta, favor enviar a solicitação
pelo e-mail somiti@somiti.org.br até o dia
20 de outubro. 

Confraternização
A festa de confraternização também

será realizada no dia 30 de outubro, na
Casa de shows Zep Tep, situada à rua da

Bahia, 2717, às 21h. Na ocasião será reali-
zada homenagem aos intensivistas que
marcaram a história da Sociedade.

Os interessados em participar da
confraternização deverão confirmar
presença até o dia 20 de outubro pelo
telefone (31) 3222-3172 ou pelo e-mail
somiti@somiti.org.br. O evento será gra-
tuito para o sócio quite da Somiti, que terá
direito a um acompanhante. Convites
extras poderão ser adquiridos na socieda-
de pelo valor de R$ 110,00 cada um.

Última edição do Fórum de defesa profissional, realizada no dia 26 de agosto de 2009

Hermann Tiesenhausen, que participou
da terceira edição, é presença
confirmada este ano. 

Homenagem
A diretoria da Sociedade Mineira de Terapia Intensiva aprovei-

ta o momento de comemoração para prestar uma homenagem à
secretária Mara Vieira Babetto, que há quase 10 anos vem desem-
penhando papel fundamental dentro da Sociedade, respondendo
com eficiência às suas demandas. “É um orgulho trabalhar na Somiti
e participar, efetivamente, da busca constante pela valorização e
reconhecimento da terapia intensiva”, destaca. A Somiti agradece e
parabeniza pelo seu excelente trabalho prestado à Sociedade e que,
com certeza, contribui para o sucesso da instituição.
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08:00 - Abertura

Rogério de Castro Pereira - Presidente da

Somiti

08:10 - Experiência do CRM-MG

Hermann Alexandre Vivacqua von

Tiesenhausen - Representando o CRM-MG

08:30 - Classificação de riscos no
Pronto Socorro

Vitório Guedes Gomes – Representante do

Departamento de Enfermagem

08:50 - Experiência na formação profis-
sional – Mudança curricular relacionada
a urgência

Maria do Carmo Barros de Melo –

Representando a UFMG

09:10 - Experiência da saúde suplemen-
tar – Integração Pronto Socorro e CTI

Maria Aparecida Braga – Representando a

Unimed-BH

09:30 - Experiência do Hospital
Risoleta Tolentino Neves –
Integração Pronto Socorro e CTI

A confirmar

09:50 - Experiência do Hospital Júlia

Kubitschek – Integração Pronto Socorro e CTI

Adão Ferreira de Morais – Coordenador do

Hospital Júlia Kubitschek

10:10 - Experiência da Sociedade de

Pediatria

A confirmar 

10:30 - Intervalo

10:50 - A remuneração médica em

urgência alinhada à qualidade assistencial 

A confirmar

11:10 - Experiência do Estado na Macro

Região Norte

Welfane Cordeiro Junior - Representante

da Secretaria Estadual de Saúde

Rasível dos Reis Santos Júnior -

Representante da Secretaria Estadual de

Saúde

11:30 - A inserção da Psicologia na

urgência e emergência

Eliana Márcia Martins Fittipaldi Torga –

Representante do Dept. de Psicologia

11:50 - Posicionamento das cooperati-

vas frente ao cenário atual de saúde.

Luiz Edmundo Noronha Teixeira –

Representante da Fencom

12:10 - ABRAMURGEM –

Especialização em urgência

Osvaldo Fortini Levindo Lopes – Presidente

da Abramurgem

12:30 - Debate entre os representantes

das entidades e a platéia

12:50 - Aprovação da resolução conjun-

ta sobre as sugestões de funcionamento

da urgência e emergência no Estado de

Minas Gerais

13:10 - Intervalo

14:00 - Assembléia Geral Extraordinária

da Somiti

21:00 - Encerramento - Festa em

comemoração aos 30 anos da Somiti

(convite especial)

Data: 30 de outubro de 2010

Local: Dayrell Hotel - Rua Espírito

Santo, 901 – Centro – BH/MG

Programação Preliminar:

comemoração
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em destaque

Newton Pereira de Mendonça
Procópio
Biênio 1981/1982 

Foi presidente da AMIB no
biênio 1983/1984

Falecimento em 2005

José Luiz de Amorin Ratton
Biênios 1983/1985, 1992/1993
e 1994/1995      

Falecimento em 2002

Valmy Lessa Couto Filho
Biênio 1986/1987

Os 30 anos de serviços pres-
tados nos diversos hospitais da
capital e interior representam a
capacidade e coragem dos seus
diversos presidentes, que sempre
lutaram para que todo plantonista
de urgência e emergência das
diversas unidades tivessem o títu-

lo de especialista em terapia
intensiva. Contudo, nem sempre
foi assim, pois não tivemos  apoio
do Estado para manter tal norma.
Acredito que, após a comemora-
ção dos 30 anos, isto possa ser
finalmente realizado.

Hermann Alexandre Vivacqua
von Tiesenhausen
Biênio 1988/1989

Formação: Faculdade de
Medicina da Santa Casa de
Misericórdia de Vitória/ES, em
1974. 

Atuação: Santa Casa,
Hospitais São Lucas e Sarah
Kubtischek e Maternidade
Otaviano Neves. 

Eduardo Gomes Goulart
Biênio 1990/1991

Formação: Faculdade de
Medicina da Universidade do
Porto/Portugal, em 1975.

Atuação: Hospitais Belo
Horizonte, São Lucas, Sarah
Kubitschek, Alberto Cavalcanti e
João XXIII

Marco Antônio Soares Reis

Biênio 1996/1997

Em 1995, surgiu um impor-
tante movimento de congregação
de vários coordenadores das mais
diversas UTIs mineiras, capitanea-

dos pelo querido Ratton. A partir
de então, novos paradigmas de
ensino e atualização foram proje-
tados e nossos congressos passa-
ram a contar com número e diver-
sidade de participantes progressi-

vamente maior. Este movimento
foi crescente e ajudou a promover
uma sólida interrelação dos vários
profissionais atuantes na terapia
intensiva mineira. 

Waldemar Henrique Fernal
Biênio 2001/2002

A Somiti tem um papel fun-
damental dentro da medicina
intensiva que é de mostrar à
população que as unidades de
terapia intensiva são unidades
para viver e não para morrer. A
ideia que as pessoas tinham das
UTIs  era de que quem era inter-
nado ali iria morrer. Mas somente
é internado aquele paciente que
tem possibilidade de recupera-
ção, mesmo estando em estado
grave. A Sociedade luta, perma-
nentemente, em mostrar ao
público esta realidade. 

Marcelo Mascarenhas Corrêa

Biênio 2003/2004

A Somiti, desde sua fundação,
vem apresentando crescimento

expressivo cumprindo com quali-
dade e eficiência seus principais
objetivos: congraçamento dos
colegas, difusão do conhecimento
e aprimoramento da medicina
intensiva por meio de congressos,
simpósios, cursos de imersão,
programas de educação continua-
da e educação da comunidade em
situações de emergência, que irão
refletir na qualidade da assistência
ao paciente. Vale a pena ressaltar
que a medicina intensiva, por
apresentar várias interfaces, faz da
multidisciplinaridade parte do seu
dia-a-dia e a Somiti, cada vez mais,
congrega profissionais das diversas
áreas do conhecimento. 

Maria Aparecida Braga

Triênio 1998/2000 e Biênios
2005/2006 e 2007/2008

Nesses 30 anos da Somiti
ressalvo o trabalho associativo
com desenvolvimento crescente,
pautado na ética e no respeito;
foco em todo o estado, com
regionais constituídas em todas as
regiões; descentralização das
ações e educação continuada
determinando o maior número de
profissionais treinados entre
todas as sociedades do País.

Conheça os intensivistas que presidiram a
Somiti durante seus 30 anos



Gerar mais conforto, segurança e
comodidade para os pacientes e seus
familiares, além de oferecer mais leitos
para a população. Esse é o objetivo da
ampliação da Unidade de Terapia
Intensiva do Hospital Nossa Senhora
das Graças, em Sete Lagoas. A UTI
terá sua capacidade de atendimento
triplicada, de 10 para 30 leitos.
Inicialmente, concluídas as reformas,
ela contará com 20 leitos e posterior-
mente com 30. 

A inauguração de toda a unidade
está prevista para 20 de outubro.
Segundo Aloísio Nascimento, coorde-
nador da UTI, com a ampliação, o hos-
pital passa a atender a demanda repri-
mida para a região, já que a instituição
é referência em atendimento para 35
municípios circunvizinhos à Sete
Lagoas. 

“A UTI irá adequar a oferta de lei-
tos à demanda reprimida e cresce,
concomitantemente, com a hemodiáli-
se, a oncologia, e outros serviços de
alta complexidade. Iremos estabelecer
unidades específicas para melhor fluxo

de trabalho, como UTI pós-operató-
ria, cardiológica e geral. O papel da
unidade de terapia intensiva é funda-
mental para a viabilidade da implanta-
ção da alta complexidade na instituição
e no município”, afirma Aloísio
Nascimento. Projetos de humanização
também serão implantados, como a
“Família na UTI”, grupo de apoio aos
familiares e pacientes formado por psi-
cólogos e assistente social. 

Segundo Myrian França Abreu,
coordenadora de enfermagem da UTI,
a unidade está em fase de contratação
de pessoal e aquisição de equipamen-
tos modernos, como respiradores,
monitores e camas motorizadas de
última geração. “Junto à administração
do hospital estamos equipando a UTI,
mas nosso maior desafio está sendo a
escassez de recursos humanos.
Estamos com dificuldades em recrutar
equipe de enfermagem especializada.
Tal dificuldade está sendo enfrentada
com estratégias de recrutamento e
treinamento”, destaca. 

A nova unidade gera expectativas e

desafios para as clínicas nas quais ofe-
rece suporte. “A expectativa da equipe
de fisioterapia diante da ampliação da
UTI Adulto é muito positiva.
Contaremos com um número maior
de profissionais, que estarão atuando
em três turnos de trabalho. Teremos
como meta manter o mesmo padrão
de qualidade nos atendimentos eleti-
vos e também nas urgências/emergên-
cias, além de continuar somando junto
à equipe multidisciplinar para a recu-
peração e reabilitação dos pacientes”,
comenta Viviane de Melo Silva
Magalhães, coordenadora da equipe
de fisioterapia. 

“A abertura de novos leitos é uma
necessidade antiga, visto que não só
em Sete Lagoas, mas como em várias
cidades do Brasil, muitos pacientes que
necessitam de cuidados intensivos
morrem devido à carência de leitos.
Isso se refletirá também na menor sus-
pensão de cirurgias que necessitam de
cuidados intensivos” analisa Leonardo
Kfuri, anestesiologista e intensivista do
Hospital Nossa Senhora das Graças.  
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UTIs de Minas

UTI de Sete Lagoas amplia sua
capacidade de atendimento 

os coordenadores
da UTi aloísio
nascimento
(responsável
técnico), cássio
reis, antônio Bahia
neto e Myrian
França,
coordenadora de
enfermagem. 



Luiza Regina Lima Soares Barbosa -

Coordenadora do Departamento de

Terapia Nutricional 

O mês de agosto é de suma importância
para o profissional de nutrição, pois no dia 31,
ocorreram as comemorações do Dia dos
Nutricionistas. A data tem como referência a
criação da Associação Brasileira de Nutricionistas
(ABN), em 1949.

No cenário mundial a emergência do
campo da Nutrição, seja como ciência,
política social e/ou profissão, é um fenô-
meno relativamente recente, pois no
Brasil, segundo apontam alguns estudos, a
Nutrição teria emergido no decorrer dos
anos 1930-1940, mas somente por meio
da  Lei nº 5.276, de 24 de abril de 1967,
ocorreu a regulamentação da profissão de
nutricionista. Entretanto, essa é uma área
de intenso crescimento.

Neste mês de comemorações, acon-
teceu em Belo Horizonte o I Congresso de
Nutricionistas de minas Gerais (CONUT-
MG), que segundo dados da assessoria de
comunicação do Conselho Regional de
Nutricionistas 9ª Região (CRN9), trata-se
do maior encontro mineiro de profissio-
nais ligados à área de saúde da nutrição.
Diversas autoridades e especialistas das
áreas de políticas públicas, sustentabilidade
e meio ambiente, segurança alimentar e
nutricional sustentável, além de especialis-

tas na área de nutrição clínica e profissio-
nais de diversas regiões do Brasil marca-
ram presença no evento, onde foram dis-
cutidos como temas centrais a alimentação
saudável, qualidade de vida, saúde e bem-
estar (CRN9). 

Entre os temas diversos abordados,
estiveram na pauta do Congresso
“Nutrição na terceira idade e a alimenta-
ção como aspecto curativo nas doenças
(em âmbito hospitalar e clínico), que é
extremamente relevante para a preven-
ção de complicações que chegam roti-
neiramente em um ambiente de UTI. O
I CONUT/MG fez também discussões
sobre a necessidade do estímulo à educa-
ção alimentar e à cultura de mudanças de
hábitos alimentares, uma vez que a ali-
mentação tem relação direta com o surgi-
mento de muitos problemas de saúde
pública, e neste sentido, o nutricionista
tem papel relevante na promoção da
saúde da população dentro de um conjun-
to de atuação multiprofissional. 

O Departamento de Terapia Nutricional da
Somiti, preocupa-se em manter a educação con-
tinuada dos profissionais de Nutrição que atuam
em terapia intensiva, realizando participações
nos eventos realizados pela sociedade e promo-
vendo cursos como o TENUTI (Terapia
Nutricional em Terapia Intensiva). 

Além disso, visando fortificar o
Departamento, ampliando sua abrangência
e mobilização, este vem buscando parce-
rias, objetivando agregar profissionais qua-
lificados que atuam no mercado e que pre-
tendem fortalecer esse campo em Minas
Gerais. Esse passo é essencial para o cres-
cimento da nutrição em terapia intensiva,
uma vez que observa-se uma carência de
nutricionistas nesta área devido à falta de
incentivo, desde o currículo da graduação,
até mesmo, dentro de uma instituição, que
muitas vezes, pensando em gestão finan-
ceira e produção, peca por deixar o seu
profissional multifocado, quando o mesmo
poderia desenvolver um trabalho mais
especializado e de maior qualidade.

Visando buscar avan-
ços no sentido da valori-
zação do nutricionista,
foi discutido em reu-
nião, no dia 23 de
setembro, junto ao
Conselho Regional de
Nutrição (CRN) 9, o
dimensionalismo deste
profissional dentro da
equipe multidisciplinar
e das instituições hos-
pitalares, para possibi-
litar realização de um
trabalho com maior
qualidade na assistên-
cia e de forma mais
humanizada.

opinião

Agosto: nutrição em foco
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i congresso de
nutricionistas de
Minas Gerais

Foto: CRN9


